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reendimento

plantação/ 
Operação 

mplantação  

mplantação 

mplantação  

mplantação 
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o 

6 

7 

8 

So
ci
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co

nô
m

ic
o 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

RIMBONDO II - A

CRIÇÃO DO

Impac

Intervenção 
vegetação na

Intervenção 
fauna silvest

Proliferação 

Geração de e
instalação do

Geração de e
instalação do

Geração de e

Aqueciment

Restrições de
Implantação
alteração do

Elevação da 
públicos. 

 

ASSIS 

S IMPACTO
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nas assembleia
re 

de insetos veto
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o empreendime

expectativas ad
o empreendime
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e Uso do Solo p
o da Faixa de Se
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demanda por s

OS 
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A
br

an
ge

nc
ia

 
os de 3 

as da 3 

ores 1 

voráveis à 
ento  6 
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ento 

6 

da. 6 

o local 6 

pela 
rvidão e 

população  
3 

serviços  6 

MAGNITU

g

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

6 6 

6 6 

6 3 M

 6  1 M

6 1 M

6 6 

6 6 

6 6 

 6  1 M

DE 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei

to
 

ALTA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

ALTA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

IMP

Fo
rm

a 

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de

6 6 4

6 3 6

6 3 4

6 6 4

6 6 4

6 6 4

4 6 4

4 3 4

4 3 4
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Re
ve

rs
ib
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da

de
 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

4 6 6 

6 6 6 

4 4 4 

4 4 6 

4 4 6 

4 6 6 

4 6 6 

4 4 6 

4 6 6 

RELA

A 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

IM
PO

RT
Â

N
C

IA
 

4 MÉDIA

4 MÉDIA

4 BAIXA

6 MÉDIA

4 MÉDIA

6 ALTA

6 MÉDIA

4 BAIXA

4 MÉDIA

 

ATÓRIO AMBIENT

VOL

SIGNIFIC

M
ag

ni
tu

de
  

x 
 

A SIGNIFIC

A SIGNIFIC

A 
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A MARG

A MARG

SIGNIFIC
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TAL SIMPLIFICADO
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Im
po
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a 

CANTE 
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na 
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Ent
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no 
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INAL 
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con
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CANTE 
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Pro
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Açõ
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com
açõ
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açõ
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ões são prevista
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de controle, 
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arecimentos qu
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s quando da e
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gate da flora (p
de compensaç
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le de focos de p
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r adotadas a
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programas am
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r adotadas a
ntorno, informa

programas am
onado. Essas a
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e Obra Local, d
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a adequada co
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antação de um
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el de trabalhado

ORAS/POT
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C
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postas pelo 
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P

ações para 
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P
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ENCIALIZA

Natureza da 
medida 

Compensatório

Preventiva/ 
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Preventiva/ 
Controle 

Controle / 
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Controle / 
Remediação 

otencializadora

otencializadora

Preventiva/ 
Remediação 

Preventiva / 
Controle / 

Remediação / 
Compensatória

DORAS 

Grau de
mitigaçã

potencializ
o 

o Alto

Alto

Alto

a Alto

Alto

a Alto
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Médio
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Média

 

e 
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O
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Im
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CRIÇÃO DO
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impostos. 

Aumento da
infraestrutur
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e estabilizaçã

Interferência
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arrecadação de

a demanda por 
ra básica. 

a distribuição d
ão do sistema. 
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rqueológico e C

OS 

dos 

A
br

an
ge
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 1 

e 6 

6 

de energia  6 
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6 

MAGNITU

g

Te
m

po
ra

lid
ad

e 

D
ur

aç
ão

 

 6  6 M

6 6 

 6  1 M

1 6  M

6 6 

DE 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

Ef
ei
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MÉDIA 5 

ALTA 5 

MÉDIA 5 

MÉDIA 5 

ALTA 5 

IMP

Fo
rm

a 

Pr
ob

ab
ili

da
de

 

Re
ve

rs
ib

ili
da

de

6 3 4

4 6 4

6 6 4

4 3 4

6 3 6

PORTÂNCIA

Re
ve
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ib

ili
da

de
 

C
um

ul
at

iv
id

ad
e 

Si
ne

rg
is

m
o 

4 4 4 

4 6 6 

4 6 6 

4 6 6 

6 6 4 

RELA

A 

M
it

ig
ab

ili
da

de
 

IM
PO

RT
Â

N
C

IA
 

4 BAIXA

6 MÉDIA

4 MÉDIA

4 MÉDIA

4 MÉDIA
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A MARG

A MARG
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LUME I 
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Im
po

rt
ân

ci
a 
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A e
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trab
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CANTE 

Prio
pel
arre
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com

INAL 

Sug
de 
dist
atu

INAL Não
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Com
em
hist
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de 
Ad
Edu
ent

O - RAS 

execução do P
alidade de pre
balho com os t

cnológicas em t

orização da aq
a instalação d
ecadados. Tais 
cial e Programa
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gere-se que os 
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tórico local, d
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tendimento pe
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Programa de S
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s pelos mun
rentes de obra,
e infraestrtutur

 identificar o
 e eventuais 
deverá ser ex
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s sótios arqueo
ológico. 
aos programas 
onial, para qu
lo assunto. 

MEDIDA

MENDAÇÕES
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ar e mitigar si
contratados pa
o empreendime

umos e serviços
da adequada 
bordados no Pr
Ambiental, com

mpreendiment
nicípios mais 
a, de modo a nã
ra básica. 

ocorrências arq
influências de

xecutado o P
ral.  

ológicos, deverá

deverão ser ac
ue a população

S MITIGADO

ança do Traba
tuações de ac
ra execução de
ento.  

s nos município
utilização dos

rograma de Co
mo forma de tra

o distribuam a
próximos, se

ão se atingir as

queológicas na
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rograma de P
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e atividades 

os afetados 
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ENCIALIZA

Natureza da 
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Remediação 

Não se aplica 

Preventiva / 
Controle / 

Remediação  

Não se aplica 

Preventiva / 
Compensatória
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Grau de
mitigaçã

potencializ
o 

Alto

Não se apl

Médio

Não se apl

a 
Alto

 

e 
o/ 
zaçã empr

Im

lica Nã

Im

lica Nã

Im

PÁG.5

Fase do 
reendimento

mplantação 

ão se aplica 

mplantação 

ão se aplica 

mplantação 

9 



 

LT 500 KV MA

 

Poderá ser o
significativo
significativo
impactos in

 Inte

 Inte

 Ger

 Aqu

 Elev

 Inte

O meio soc
negativo. Po
que este é o
negativos. 

Apesar de a
com alguns
maneira ger
medidas pro

 

 

RIMBONDO II - A

observado n
os e insignifi
os, estes se e
nsignificantes

ervenção nos

ervenção nas

ração de emp

uecimento d

vação da arre

erferência no

cioeconômic
or sinal, os im
o meio que m

a maioria do
s ocorrendo 
ral, os impac
opostas sejam

ASSIS 

na matriz o p
icantes. Cab
encontram d
s em todos os

s fragmentos

s assembleias

prego e renda

do comércio l

ecadação de 

o Patrimônio 

co é o que 
mpactos pos
mais sofrerá 

os impactos s
apenas na f

ctos negativo
m devidamen

 

RELATÓRIO A

predomínio d
e salientar q
distribuídos 
s meios. Os im

s de vegetaçã

s da fauna silv

a 

local 

impostos 

Histórico, A

mais aprese
itivos ocorre
impactos co

serem negati
fase de insta
os são passív
nte aplicadas

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

de impacto 
que para o 
nos meios 

mpactos sign

ão nativa 

vestre 

Arqueológico 

entou impac
em apenas n
om a instalaç

ivos, é possív
alação do em
veis de mitig
s. 

LIFICADO - RAS

de significân
meio físico

biótico e so
nificativos en

e Cultural 

ctos significa
o meio socio

ção do empr

vel verificar q
mpreendime
gação e até m

ncia marginal
não foram 

ocioeconômi
contrados fo

ativos (4), d
oeconômico.
reendimento

que são em 
nto. Portant
mesmo elim

l, seguidos p
 identificado
ico. Foram i
oram: 

destes, 3 são
. Dessa form

o, tanto posit

grande parte
to, cabe afirm
inação, cont

 

PÁG.60

por impactos
os impactos
dentificados

o positivos e
ma, verifica-se

tivos quanto

e reversíveis,
mar que, de
tanto que as

0 

s 
s 
s 

e  
e 
o 

, 
e 
s 



 

LT 500 KV MA

 

8.5. REFERÊ

BEANLAND
Canada. Ins
em: http://e

NAJBERG , 
para Discuss

SÁNCHEZ, 
2006. v. 1. 49

 

RIMBONDO II - A

ÊNCIAS BIBL

DS, G.E. e DU
titute for Re

epe.lac-bac.gc

PEREIRA, IKE
são nº 72. Rio

L. E. . Avaliaç
96 p. 

ASSIS 

LIOGRÁFICA

UINKER, P.N. 
esource and E
c.ca/100/200

EDA; 1999; 2
o de Janeiro, 

ção de Impac

RELATÓRIO A

AS 

1983. An Eco
Environment
0/301/ceaa-a

2004.Modelo 
BNDES.  

cto Ambient

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

ological Fram
tal Studies –

acee/ecologic

 de Geração

tal: Conceito

LIFICADO - RAS

mework for E
– Dalhousie U
cal_framewo

 de Emprego

os e Métodos

Environment
University, C
ork-e/23E.PD

os: Metodolo

s. 1. ed. São P

tal Impact As
Canada. 127 p
DF 

ogia e Result

Paulo: Oficin

 

PÁG.61

ssessment in
p. Disponível

ados. Textos

na de Textos,

 

n 
l 

s 

, 


